
Ruivaco do Oeste de volta ao 
Rio Sizandro 

 

Autores: 

Clube de Ambiente 



Resumo 

No dia 19 de abril ocorreu mais uma libertação de Ruivacos do Oeste (Achondrostoma occidentale), no 

âmbito de uma conservação ex-situ realizada pelo Instituto Superior de Psicologia Aplicada, Aquário 

Vasco da Gama e Quercus.  

Esta espécie existe à  pelo menos 5 milhões de anos, sendo endémica das ribeiras do Oeste. O Ruivaco 

entrou em perigo de extinção devido à poluição destes cursos de água e proliferação de algumas 

espécies invasoras, como por exemplo, o lagostim vermelho (Procambarus clarkii). 

 

Foram libertados 1259 peixes que resultaram de 30 peixes capturados em habitat selvagem. Os 

indivíduos libertados são, na sua maioria, fêmeas, que trazem entre 100 a 200 ovos, esperando que se 

reproduzam já nesta primavera. Esta espécie utiliza a vegetação ribeirinha para a reprodução, sendo 

importante a conservação também destes habitats. 

 

Esta ação foi realizada junto da população de Runa, no sentido de a sensibilizar para a conservação 

desta espécie e das zonas ribeirinhas. 

 

 



Preparação dos baldes para receber os ruivacos 
 



Ruivacos assustados 
 



Ruivacos felizes 



O “Grande” Ruivaco 
 



O Homem contribui para o desaparecimento mas também 
ajuda os ruivacos a descer a encosta para voltar ao rio 



De volta a casa!  
Libertação dos ruivacos no Rio Sizandro 

  


